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RESUMO
A qualidade da água superficial representa um fator determinante para a saúde pública, especialmente no Estado do Pará, onde a dependência de rios, igarapés e lagos é intensa, sobretudo em comunidades ribeirinhas e áreas com saneamento precário. O problema central deste estudo é a elevada vulnerabilidade da população paraense à contaminação microbiológica da água. A justificativa da pesquisa está pautada na necessidade de evidenciar a relação entre a qualidade da água superficial e a ocorrência de agravos à saúde, de modo a subsidiar políticas públicas voltadas ao saneamento e vigilância ambiental. O objetivo do trabalho foi analisar e quantificar os casos das principais doenças relacionadas ao consumo de água contaminada, como diarreia aguda, cólera, shigelose, febre tifoide e hepatites, utilizando dados secundários de bases oficiais. A metodologia consistiu em levantamento bibliográfico e análise dos registros de internações do DATASUS entre 2020 e 2024, contemplando registros por doenças relacionadas ao consumo de água contaminada. Os resultados evidenciam que, a maior prevalência em relação as principais doenças de vinculação hídrica, como a febre tifóide com total de 137 casos confirmados durante os anos informados, hepatites virais apresentou o maior número casos da pesquisa com 2.163 casos confirmados, além de leptospirose com 465 casos, sendo em destaque o ano de 2024 com maiores números de casos confirmados de doenças de vinculação hídrica, no entanto, não há registros de casos de cólera ou shigelose. Os dados epidemiológicos observados podem ser parcialmente explicados pela precariedade do saneamento básico no estado. Segundo o IAS (instituto de Água e saneamento), em Belém, principal centro urbano do Pará, apenas 19,3% da população é atendida por esgotamento sanitário, o que contribui para a contaminação de corpos d’água e favorece a circulação de doenças relacionadas à água. Conclui-se que a análise da água superficial, aliada ao monitoramento epidemiológico, é essencial para compreender os riscos à saúde coletiva. O estudo evidencia a necessidade de ampliar o saneamento básico, fortalecer o monitoramento contínuo da qualidade da água e adotar estratégias integradas de vigilância ambiental no Pará, considerando a persistente falta de articulação entre as políticas de saúde e saneamento.
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